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1. DEFINIÇÕES 
1.1. O odor característico ao gás natural é proporcionado através da adição de produtos químicos chamados odorantes, em quantidades suficientes para atender os limites fixados pela legislação. Atualmente, as companhias distribuidoras de gás utilizam uma taxa de injeção definida entre os limites de 10 a 20 mg/m3, nas condições de 20º c e 1 atm.

2. OBJETIVO
2.1. Esta especificação técnica tem por objetivo definir os critérios e fixar as condições exigíveis para compra do odorante para gás natural. Os materiais em epígrafe serão utilizados para atribuir odor característico ao gás natural do sistema de distribuição da SERGAS, permitindo que, em caso de vazamento, este possa ser percebido com uma concentração abaixo de 1/5 do seu limite inferior de explosividade.

3. NORMAS E CÓDIGOS
3.1. O projeto, a fabricação e a construção de odorante para gás natural deverão seguir, onde couberem, as determinações e recomendações constantes nas últimas edições dos Códigos e Normas relacionadas a seguir, bem como de outros códigos e normas aplicáveis ao tipo de aplicação e instalação a ser requerida.
3.1.1. Brasileiras
3.1.1.1. Resolução 420 da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).
3.1.1.2. ABNT NBR 15614.
3.1.2. Internacionais
3.1.2.1. Não aplicável.
3.2. Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergências entre as disposições contidas nestas instruções, nos documentos nelas mencionados e nos Códigos e Normas citadas no item 3.1, deverão ser comunicados e resolvidos em comum acordo com a SERGAS.

4. CARACTERÍSTICAS GERAIS
4.1. O Gás Natural a ser fornecido tem as seguintes características:

	CARACTERÍSTICAS
	VALORES

	UMIDADE
	SECO

	PARTICULADO
	ISENTO

	DENSIDADE RELATIVA AO AR (20° C)
	0,62

	TEMPERATURA MÉDIA (° C)
	28

	VISCOSIDADE (CP)
	0,011

	PESO MOLECULAR
	17,8



4.2. REQUISITOS GERAIS PARA O FORNECIMENTO DO SERVIÇO
4.2.1. A vigência do contrato de fornecimento deverá ser de 24 meses, ou enquanto durar o saldo físico-financeiro.
4.2.2. Etapa 1: Fornecimento de odorante em vasos retornáveis (SBC), nas quantidades e locais pré-estabelecidos pela SERGAS, mediante programação prévia, em até 04 (três) lotes. A entrega do produto será nos locais indicados pela SERGAS, os quais estão situados nos Municípios de Aracaju, Nossa Senhora do Socorro (17 Km de Aracaju), Itaporanga (36 Km de Aracaju), Estância (69 Km de Aracaju)  e/ou Carmópolis (49 Km de Aracaju), e será realizado no prazo máximo de 15 dias a partir da data de emissão da Autorização de Fornecimento (AF);
4.2.3. Etapa 2:  Além do fornecimento de odorante, a CONTRATADA também será responsável pelo abastecimento dos vasos da SERGAS, através de processo de transferência de odorante em circuito fechado (sem queima ou purga), conforme descrito no item 4.4 deste documento;
4.2.4. A operação de transferência de odorante das embalagens utilizadas no transporte para o vaso de processo da SERGAS se dará por diferencial de pressão, por bombeamento e/ou através do emprego de gás inerte (Nitrogênio - N2). A pressão do sistema, embalagem e vaso de processo não poderão ultrapassar 2,5 bar. A transferência de odorante será por circuito fechado, contemplando a equalização de pressão da embalagem com o vaso de processo, e não será permitida a queima e/ou emissão de vapores ou gases para a atmosfera;
4.2.5. A CONTRATADA deverá disponibilizar unidade de transporte contendo, dentre outros, os seguintes itens: abafador de faíscas, 02 (dois) cilindros de N2 com dupla regulagem de pressão, engates e conexões limpos e lubrificados, medidor de fluxo devidamente aferido, bomba de transferência de odorante, mangueiras de transferência sem sinais de amassamento, torção ou flexão, agente neutralizante e agente mascarante de odor, espuma de sabão para teste de vazamentos, solução de hipoclorito de sódio a 5%, material absorvente de mercaptanas (mantas absorvedoras), recipiente para acondicionamento de material contaminado com fechamento hermético, cabo de aterramento e material para fixação de carga na unidade de transporte;
4.2.6. [bookmark: _GoBack]Em caso de acidente durante o transporte, abastecimento ou troca dos vasos de odorante, a CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelas ações de combate a emergências, tais como: neutralização do produto, plano de evacuação da área, limpeza do local, acondicionamento adequado do material contaminado, inclusive em casos de acidentes com seu pessoal, garantindo todo o atendimento médico necessário e notificando imediatamente à SERGAS; 
4.2.7. Os equipamentos e acessórios necessários para conexão das embalagens ao ponto de transferência do produto, tais como: mangueira flexível em aço inox revestida com malha de aço, ½” ou ¾”, engates rápido em aço inox com vedação em PTFE ou superior, etc., serão fornecidos pela CONTRATADA;
4.2.8. Os vasos retornáveis (SBC) com capacidade superior a 1.000 L (mil litros) deverão ser equipados com escada para acesso às tomadas de engate das conexões, e indicador de nível de odorante;
4.2.9. É parte integrante dos serviços, o fornecimento de kit de atendimento a emergências, composto de itens necessários à neutralização e combate ao odor, bem como ferramentas, embalagens herméticas, etc., necessárias à remoção dos resíduos e descontaminação do meio ambiente durante o procedimento de combate a emergência.
4.3. REQUISITOS GERAIS PARA O FORNECIMENTO DO ODORANTE PARA GÁS NATURAL
4.3.1. O Odorante B70/30 a ser fornecido, conforme descrito na norma ABNT NBR 15614, deverá obedecer a seguinte composição: TBM (Terc Butil Mercaptana): 28 – 31% e THT (Tetra Hidro Tiofeno): 68 – 71%;
4.3.2. Estado físico: Produto líquido a temperatura ambiente, isento de material em suspensão;
4.3.3. Cor: Incolor;
4.3.4. Odor: Odor pungente;
4.3.5. Ponto de Ebulição: 85ºC;
4.3.6. Ponto de fusão: < -20ºC;
4.3.7. Pressão de Vapor: 20 mbar @ 20 ºC;
4.3.8. Ponto de Fulgor: < - 17,8 ºC;
4.3.9. Densidade do Vapor: 3,04;
4.3.10. Densidade: 0,9391 @ 15,6 ºC;
4.3.11. Solubilidade em água: Insolúvel;
4.3.12. Percentual de voláteis: 100% em volume;
4.3.13. Instabilidade: Produto estável em condições normais. Não polimeriza;
4.3.14. Reações perigosas: N.E.;
4.3.15. Condição a evitar: Fontes de calor e de ignição;
4.3.16. Produtos perigosos de decomposição: Óxidos de Carbono e Óxidos de Enxofre;
4.3.17. Transporte: Por ser classificado como produto perigoso, deve ser transportado obedecendo a todos os requisitos previstos na regulamentação legal de transporte de cargas perigosas, de acordo com a Resolução 420 da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT);
4.3.18. Transporte rodoviário no Brasil:
4.3.18.1. Número ONU: 3336;
4.3.18.2. Nome apropriado para embarque: MERCAPTANAS, INFLAMÁVEIS, LÍQUIDOS, N.E. (Tetrahydrothiophene, Tertiary Butyl Mercaptan);
4.3.18.3. Classe de risco / divisão: 3;
4.3.18.4. Número de risco: 33;
4.3.18.5. Risco subsidiário: N.A.;
4.3.18.6. Grupo de Embalagem: II.
4.4. REQUISITOS GERAIS PARA O PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA DE MERCAPTANA EM CIRCUITO FECHADO
4.4.1. Conexão do sistema de transferência de odorante: Além de todas as outras definidas pela CONTRATADA, nesta etapa deverão ser contempladas as seguintes atividades:
4.4.1.1. Conectar o fio terra nas embalagens de odorante e no sistema de transferência antes do início da operação;
4.4.1.2. Substituir flanges cegos das embalagens por flange de trabalho;
4.4.1.3. Observar atentamente toda a extensão da conexão da fase líquida, para que não tenha redução de bitola em qualquer ponto da linha de transferência da embalagem ao vaso da SERGAS;
4.4.1.4. Verificar e registrar a pressão interna da embalagem;
4.4.1.5. Verificar e registrar a pressão interna do vaso da SERGAS;
4.4.1.6. Verificar o sentido de rotação da bomba de transferência;
4.4.1.7. Verificar o sentido de fluxo do medidor de vazão.
4.4.2. Transferência de odorante para o vaso da SERGAS: além de todas as outras definidas pela CONTRATADA, nesta etapa deverão ser contempladas as seguintes atividades:
4.4.2.1. Durante todo o período de transferência observar atentamente o fluxo de odorante através do visor do medidor de vazão;
4.4.2.2. Durante todo o período de transferência observar atentamente o nível do vaso da SERGAS, interrompendo a transferência quando atingir 85% do nível do vaso;
4.4.2.3. Durante todo o processo de transferência observar atentamente a pressão do sistema, tanto da embalagem de odorante (SBC) quanto do vaso da SERGAS;
4.4.2.4. Se ocorrer uma diferença de pressão superior a 0,3 bar entre a embalagem (SBC) e o vaso da SERGAS, suspender a transferência de odorante, desligar a bomba, verificar toda a conexão da fase gasosa entre a embalagem e o vaso. Só reiniciar a transferência de odorante após a equalização de pressão entre ambos os vasos.
4.4.2.5. A pressão do sistema de transferência, da embalagem e do vaso da SERGAS não podem ser maior que 2,5 bar.
4.4.3. Purga do sistema de transferência de odorante: Além de todas as outras definidas pela CONTRATADA, nesta etapa deverão ser contempladas as seguintes atividades:
4.4.3.1. Bloqueio das válvulas do sistema;
4.4.3.2. Desconexão das mangueiras com aspersão de neutralizante de mercaptana e envolto em material absorvente;
4.4.3.3. Limpeza das mangueiras com a utilização de N2, ajustando através da válvula reguladora de pressão do cilindro de nitrogênio a pressão de N2 de forma que seja 0,5 bar maior que a pressão final do sistema, limitada a 2,5 bar;
4.4.3.4. Desconectar as mangueiras e acondicioná-las para transporte;
4.4.3.5. Fechar totalmente a válvula do cilindro de N2;
4.4.3.6. Substituir os flanges de trabalho por flanges cegos;
4.4.3.7. Fechar totalmente a válvula reguladora de pressão;
4.4.3.8. Acondicionar todos os materiais para transporte.
4.5. REQUISITOS GERAIS DE RECURSOS MÍNIMOS - HUMANOS E MATERIAIS
4.5.1. Um Engenheiro para supervisão técnica e gerenciamento do contrato, em regime administrativo ou sempre que sua presença seja indispensável à perfeita execução dos serviços;
4.5.2. Equipe composta de profissionais treinados e devidamente qualificados para executar os serviços de transporte e transferência do odorante de forma segura, de acordo com a legislação pertinente e equipados com os E.P.I. apropriados.
4.5.3. Manter em seu quadro permanente, durante toda a vigência do contrato, como Responsável Técnico dos serviços, o profissional detentor do acervo técnico, indicado na fase de habilitação do processo licitatório que originou o contrato, admitindo a substituição por outro de igual ou superior qualificação/experiência, mediante aprovação prévia da SERGAS.
4.5.4. Equipamentos e acessórios mínimos necessários para transferência de odorante para os vasos de processo da SERGAS: medidor de vazão, mangueiras flexíveis em aço inox ½ ” ou ¾” revestidas com malha de aço, engates rápido em aço inox com vedação em PTFE ou superior, cilindros de nitrogênio, kit de emergência composto de itens necessários à neutralização e combate ao odor, ferramentas, embalagens com fechamento hermético, mantas de absorção para descontaminação do local e remoção dos resíduos em casos de incidentes/acidentes, kit de E.P.I. composto de luva, macacão e bota (todos de viton), fita de isolamento, cone de sinalização, lanterna, máscara de respiração autônoma, semi-máscara com filtro para vapores orgânicos, extintor de incêndio de pó químico, e kit de primeiros socorros. Todos os veículos utilizados deverão ser equipados com corta chamas. 
4.5.5. Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os custos e despesas referentes a seguros, taxas, manutenções e combustíveis dos veículos que fazem parte deste contrato.
4.5.6. Dispositivos apropriados para realização da pesagem dos vasos retornáveis (VR) e para medição de vazão do produto transferido, devidamente calibrados e certificados.

5. OUTROS REQUISITOS DO ODORANTE PARA GÁS NATURAL
5.1. CERTIFICAÇÃO
5.1.1. Todos os Manômetros devem 

5.1.2. Todas as especificações e características exigidas para este produto deverão estar comprovadas através da FICHA DE INFORMAÇÃO DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO (FISPQ), que deverá obrigatoriamente ser enviada juntamente com o carregamento do produto.

5.2. GARANTIAS E ASSISTÊNCIA
5.2.1. Garantia mínima de 01 (um) ano contra defeitos ou falhas 
5.2.2. Suporte e Assistência Técnica no Brasil

6. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO PRODUTO
6.1. A conferência será feita pela SERGAS, mediante a aplicação de inspeção técnica de qualidade no produto entregue;
6.2. O produto deve estar acompanhado dos documentos constantes do pedido de compra;
6.3. A Nota Fiscal deve acompanhar a entrega do material;
6.4. O produto deve estar em conformidade com o definido no item 4, respeitando-se as quantidades constante da Nota Fiscal.
6.5. Quando o fornecedor entregar o material nas instalações da SERGAS isso deve ser feito na área de recebimento definido pela Companhia;
6.6. O aceite do(s) produto(s) se dará após inspeção de recebimento com aprovação da SERGAS.

7. ANEXOS
7.1. Não aplicável.
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